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Introdução 


Logo çiue Vasco da Gam voltou da índia com as 
mus desmanteladas e tripulações muito reduzidas, toda a 
Nação Portuguesa se alvoroçou O empreendimento em que 
uma geração inteira se tinha gasto fora enfm coroado de 
êxito retumbante, Estavam finalmente abertas de par em par 
as portas do Oriente, que durante mil e quinhentos anos se 
conservaram cerradas à Europa. 

Se quisermos compreender o sentir dêste povo, quando^ 
se descobriu o caminho marítimo para a índia, bastar nos á 
visitar a Igreja de Bdém, Tôda a alegria exuberante de uma 
raça môça e vigorosa, o seu encantamento perante os novos 
horizontes que se lhe iam deparando, visões de fantásticas 
regiões longínquas, tudo está representado, para sempre, na 
pedra daquela estranha flora quimérica que ornamenta a 
arquitectura conhecida por Manuelina, Ai. no meio da cou' 
fusão de cabos entrelaçados, algas e conchas, junto de colunas 
encrostadas como rochedos submersos, sob as abóbadas que 
têm a beleza de gruías submarinas podemos perceber os ecos 
de um hino triunfal às maravdhas ‘do mar B,:lém comemora 
um sonho que .se tornou realidade, um nnl gre levado a caba 
expansão portuguesa de além-mar é fenómeno inexpli¬ 
cável à face da História. O desejo de expansão supõe falta 
de espaço e os portugueses tinham mais do que o bastante na 
sua linda pátria pequenina; a população era muito inferior a 







dois milhões. Ã nação acahava ãe sair de uma luta secular, 
de vida ou de morte, primeiro com os mouros e depois com 
os castelhanos, A razão por que havia este povo de sentir-se 
instigado a espalhar-se pelo mundo desconhecido, depois de 
ter alcançado a paz pela vitória sôbre os seus vizinhos, é 
enigma indecifrável. 

«0 reino está muito pohre e minguado de gente para 
guarnecer as terras de além-mar, Seria impossível conservá- 
-lash. Assim dissera o sábio Infante D. Pedro em 1436, 
quando se premeditava a conquista de Tânger. Não se pode 
negar que fôssem sensatas as suas palavras. Todavia, menos 
de um século depois, sem qualquer auxílio de homens ou de 
dinheiro estranhos, Portugal estava senhor, não só de tôáas 
as cidades mais importantes de Marrocos, mas também de 
territórios em toda a costa de África, e impunha a sua von¬ 
tade a metade dos reis da Ásia, 

Não é de admirar que esta grandeza não fôsse dura¬ 
doira. Maravilha é que tenha existido. Para que um pais, 
cotn os recursos de Portugal, pudesse conservar as suas con¬ 
quistas, seria indispensável uma raça de heróis e o génio que 
os dirigisse, A cópia de heróis não sofreu interrupção, mas 
0 génio não é hereditário., Houve, certamente, inúmeros gran¬ 
des homens. Os séculos quinze e dezasseis foram épocas de 
vida e produziram personalidades dinâmicas em todos os 


países, mas o domínio português, para além-dos-mares, foi 
inaugurado e estabelecido por dois espíritos superiores que 
muito sobrelevam à sua geração: o Infante D. Henrique-o 
Navegador-foi a fôrça que impeliu a nação a explorar o 
Atlântico desconhecido, a rasgar os mistérios do Globo terrestre, 
lançando-a assim no caminho da índia; e o grande Afonso 
de Albuquerque assentou os alicerces do Império do Oriente. 

Na história dêsse século poderemos ler os nomes de mui¬ 
tos que talharam para si reinos com a espada, mas Albu¬ 
querque é único entre êks. Precisamente como as explorações 
portuguesas, projectadas sistemâticamente e cientijlcamente 
realizadas, diferem da aventura fantástica de Colombo, tam¬ 
bém Albuquerque nada tem de comum com os conquista¬ 
dores fanfarrões do Novo Mundo. Não foi nenhum sol¬ 
dado da fortuna em busca de despojos. Não procurava 
riquezas para si e os tesouros do Oriente não o engodavam. 
Escravo de uma idéia, só para ela queria viver e por ela tra¬ 
balhar. Ora nos surge marinheiro, ora soldado, estadista, 
administrador ou diplomata, com igual competência e saber 
em todas as situações, pondo sempre as suas múltiplas facul¬ 
dades ao serviço de um único fiin: fundar um poderoso império 
no Oriente, exaltar o seu rei e a sua pátria. 

Não são os êxitos guerreiros de Afonso de Albuquerque, 
por muito assombrosos que sejam, que nos revelam a verda-* 






âéa gmndm da honm, No campo de batalha Alhu^ 
querque e um dos mais brilhantes cabos de guerra do seu 
tempo, que jazia a guerra à moda feroz da sua época ‘ 
mas quanto a obra construtiva é único, 

A obra de Albuquerque foi, essencialmente, construtiva. 
Reconhecemo-lo quando o vemos ocupado no gigantesco edi 
jm que havia delineado, erguendo-o parcelarmente, pródiga^ 
lizando os mesmos cuidados a todos os pormenores, sem 
nunca perder de vista o conjunto, Albuquerque construía 
para o futuro, para durar --tas coisas que fazia», observou 
um contemporâneo, queria tque durassem para sempre». FeliZ" 
tnente^ para ele, nunca chegou a saber que a sua obra, pela 
propna natureza das coisas, não podia ter continuidade, 
msceu muito antes do seu tempo e os princípios em que êle 
fundam o domínio colonial só em nossos dias triunfaram. 

Governar Jcoinens de outra raça sem os escravizar, respei’ 
tar-lhes os costumes e conceder-lhes a liberdade religiosa, 
faze-los experimentar uma justiça que eles desconheciam, dei¬ 
xa-los^ tomar parte no governo, educar e formar as novas 
gerações-podem ser os fms declarados de tôda a adminis¬ 
tração colonial moderna, mas são teorias recentes. Não teria 
lembrado a muitos contemporâneos de Albuquerque, ou 
menores, , que m povo conquistado podia tornar-se mais 
jm com a mquista. Cotisiderar os naturais de uma colónia, 


Retrato de fííonso de Albuquerque— Gravura do 
livro «A India Portuguesa» 


(Ctipla de um retrato a óleo i}iu 
estava iio Arsenal de Ooa) 









Britânico de Londres 


[ não como mm servidores do branco, mas como súbditos do 

I'. mesmo estado, cujas liberdades são garantidas pela mesma 

[ bandeira, é idéia moderna. De todas estas idéias Alhuquer-- 

[ . que foi um precursor que tanto ultrapassara a sua época 

que, ao vagar o seu lugar, não havia quem o ocupasse. 

• Foi somente depois de a Europa ter tido na Ásia a 
experiência de trezentos anos, que homens de outra nação che» 

1 garain aí conclusões que êle tinha descoberto por si, havia 
í tanto tempo, e se orientaram por teorias semelhantes às dêk 
I Homem de vontade indomável, Albuquerque teve muito 

[ . quem o contrariasse em vida, especialmente entre os seus su- 

j. Minados; todavia, parece que nenhum conquistador deixou. 

atrás de si uma impressão de perda mais profunda, nem mais ^ 
, geral. Quando a sua mão de ferro deixou de pesar sôbre a 
Índia-a Índia chorou e foi rezar-lhe no túmulo. Os capi¬ 
tães endiabrados e a soldadesca brava que se lhe haviam 
submetido, enraivecidamente, à disciplina, verificaram que quási 
não valia a pena servir outro senhor. O novo governador, 
Lopo Soares, homenzinho irascível e espalhafatoso, viu-se pe¬ 
rante uma multidão de descontentes, europeus e indígenas, e re- 
conheceu que, para suceder a um gigante, era preciso ser gigante. 

I E, nos anos seguintes, os veteranos, de longas barbas e 

j cobertos de cicatrizes, falavam, de respiração contida, do 

t tempo de Afonso de Albuquerque, como de dias alcióneos 



CAPÍTULO I 


qus não podiam voltar, E assim foi, Nenhum dos suces¬ 
sores de Albuquerque teve talento para continuar a sua obra, 
Provàvelmeníe nem o próprio Albuquerque poderia levar 
a cabo o seu grandioso projecto. Os impérios com que so¬ 
nhava eram demasiado vastos^ para que um país pequeno 
os pudesse sustentar; todavia^ enquanto êle viveu, estavam 
longe de parecer impossíveis, 

Com efeito, em seis anos de governo, sempre manietado 
pela falta de homens, de navios e de dinheiro, hem como pela 
estreiteza de vistas e pelas suspeitas injustas do rei, Albu¬ 
querque fêz sentir a sua influencia desde .a Arábia até à 
China e apossou-se das chaves do Oceano Indico. A Pérsia, 
0 Sião e a Abissínia solicitavam a sua amizade, ao mesmo 
tempo que uma dúzia de reizetes indianos, inquietos, se infor¬ 
mavam dos seus desejos, enviando-lhe embaixadas respeitosas. 

tPera os tratos da índia se fazerem como cumpre a 
vosso serviço t, escrevia êle a D. Manuel, dai-me <nela tres 
mil homens bem armados». (*) Nunca lhe deram o que pe¬ 
dia; mas, quando morreu, Portugal era a potência que na 
Ásia mais se fazia temer. 

. Por única recompensa teve a ingratidão real. 


(1) - Gartas de Aionso de Albuqiietque; Tômo i, Carta , IX, 


Primeiras influências 

Mos princípios do século quinze, certo João GonçaL 
^ ves de Gomide assassinou a espôsa, D. Leonor de 
Albuquerque. 

É desconhecida a causa do crime; mas os documem 
tos da época declaram^na insuficiente, e João Gonçalves 
íoi, portanto, justiçado. 

Era senhor de Vila-Verde e pessoa de certa impor¬ 
tância, pois que exercia o cargo de escrivão da puridade; 
è a infeliz D. Leonor dizia-se descendente, embora por 
via ilegítima mas absolutamente certa, das famílias rei¬ 
nantes de Castela e Portugal. A tragédia, por isso, pro¬ 
duziu grande escândalo, e não é de admirar que os filhos 
da assassinada renunciassem, formalmente, ao nome e 
ascendência paterna e fossem posteriorraente conhecidos 
apenas pelo nome de Albuquerque. 

Foi nesta família que nasceu o grande Afonso, em 
data que é um tanto incerta. Tem-se apresentado ordi¬ 
nariamente a de 1453, mas investigações mais recentes 
dão, como mais provável, a de 14600. Afonso era O 


p) Ou 1462. Eu optei pela date de 1460 por achar pouco 
provável que o moço Afonso estivesse na batalha de Toro com ape¬ 
nas catorze anos, o que náo era impossível nesse tempo, mas sim 
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segufido filho de Gonçalo de Albuquerque (filho da 
vítima de João Gonçalves), sendo sua màe D. Leonor 
de Meneses (’), e foi criado na corte de D. Afonso V, o 
Africano, conquistador de Tânger, Alcácer e Arzila. 

Valia a pena ser novo, em Portugal, no século XV. 
Ia romper a manhã de uma grande idade nova, e Por> 
tugal tinha avistado os primeiros alvores da aurora, En¬ 
quanto a França curava lentamente as feridas que lhe 
tinha deixado a Guerra dos Cem Anos, e reünia as suas 
províncias dispersas; quando a Inglaterra se degladiava 
em guerras intestinas, a Alemanha nâo saíra ainda do 
caos e em Castela fervilhava a revolta, já Portugal, mais 
feliz do que tôdas essas nações, andava inteiramente 
ocupado em «dar novos mundos ao mundo», 

O Portugal do século XV era uma naçàozinha feliz, 
embora estivesse a fazer história. Uma dinastia, da 
escolha do povo, governava com brandura, embora com 
absolutismo crescente; dinheiro de contado não haveria 
muito, mas o clima delicioso e o solo fértil de Portugal 
produziam cereais, frutas e‘vinho em grande abundância, 
ao passo que os mares das suas costas abundavam em 
peixe. As lutas da Idade Média haviam-lhe reduzido a 
população, mas tinham acabado por convencer eficaz¬ 
mente Castela de que Portugal era independente e es¬ 
tava resolvido a continuar a sê-lo, Quanto à ameaça 
muçulmana, Castela tinha ainda Granada às suas portas, 

algum tanto excepcional, Sóbre a idade de Albuquerque encontra¬ 
mos 03 depoimentos mais variados, (Ver Brito Rebelo, «Ementas 
históricas» I e «Afonso de Albuquerque» do Dr, Baião), «Eu sam 
L anos» j diz o próprio Albuquerque em carta datada de Abril 15li 
0 que parece provado é que em j 473 era ainda criança, pois existe 
um documento assinado em Dezembro deste ano por Afonso v, no 
qual 0 rei concede a Gonçalo de Albuquerque seis mil reais por 
ano para a educação do seu filho Afonso, Já .em Maio de 1472 
Gonçalo tinha alcançado do rei igual mercê cora relação ao seu ou¬ 
tro filho Luís, Isso nos leva a supor que Afonso foi terceiro filho e 
não segundo conforme se costuma dizer, 0 primogénito foi Fernão, 
Luís teria falecido novo, c Afonso ficaria, assim segundo dos filhos 
sobreviventes, (Nota da autora), 

(‘) Filha de D. Álvaro Gonçalves dc Ataíde, conde de 
Atougui», (Nota da autora). ; ' 
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enquanto que Portugal - livre do perigo mauritano, 
havia duzentos anos - transformara-se por sua vez, em 
ameaça para o Mouro. ^ Não iam as fortalezas de 
Marrocos caindo, uma a uma, perante os seus exércitos 
pequenos, mas cheios de entusiasmo ? 

E a expansão portuguesa não havia de limitar-se ao 
norte de África, D. Henrique, o Navegador, tinha 
sonhado mais vastos sonhos e os mistérios do Mar 
Tenebroso iam se dissipando perante as minúsculas cara¬ 
velas exploradoras que, dia a dia, levavam a cruz de 
Cristo mais para sul. Algures, lá muito longe, numa 
volta do éaminho - curva que um dia havia de dobrar-se 
-ficava a índia com os seus tesouros. Na índia se 
vibraria um grande golpe no Islão. Entretanto novos 
mares, novas ilhas, novas constelações, novos mundos se 
iam revelando. 

A arte da navegação estava na ordem do dia e o 
manobrar de um navio redondo, de alto mar, exercia 
BÔbre os mancebos daquela época a mesma fascinação 
que os motores mecânicos e a aviação exercem sobre os 
joven,s do nosso tempo. 

Lisboa era a Meca de todos os que se interessavam 
pelos estudos náuticos e geográficos, Lisboa era uma 
janela aberta para o Mundo - mundo que, dia a dia, se 
alargava mais. Para lá se dirigiam homens de todos os 
climas í marinheiros, homens de ciência, negociantes, 
aventureiros e selvagens apresados em regiões distantes. 
E, ano sôbre ano, a frota conduzia novas maravilhas; 
desmantelada e batida, atravessava a barra, e homens 
esqueléticos e bronzeados desembarcavam dela trazendo 
consigo narrativas maravilhosas de grandes aventuras 
lios mares desconhecidos e de longínquas ilhas luminosas, 
enquanto o povo escutava, boquiaberto, e o trono visio¬ 
nava 0 império do Universo, 

Foi êste 0 mundo da mocidade de Albuquerque e, 
até ao fim do século, êle perde-se no cortejo. De vez 
em quando, avistámo-lo, Sabemos que esteve na batalha 
de Toro, ao lado do príncipe D, Joâo. Em 1480 embar¬ 
cou na armada que o rei de Portugal enviou a Otranto, 
a combater os Turcos. Nos começos da sua carreira, 
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parece ter ido dar a Arzila, Êstes postos avançados do 
império eram, geralmente, o destino dos filhos segundos. 
Do que Albuquerque lá fêz não há notícia; pouco mais 
haveria do que escaramuçar com os guerreiros do deserto 
- experiência militar decerto muito útil. 

Por volta de 1490, temos notícia de que Albuquerque 
fazia parte da guarda real e pouco depois era estribeiro- 
'mor do rei D. João II, Porém, no começo do reinado 
de D, Manuel, vemo-lo de novo em África. É possível 
que tenha tomado parte nalguma das viagens clandes- 
tinas que nesse tempo se fizeram para averiguar que 
terras de valor ficavam dentro da esfera atribuída a 
Portugal pelo tratado de Tordesilhas. Não há prova 
documental que nos permita afirmar que assim foi, mas 
Albuquerque aparece-nos, mais tarde, marinheiro hábil 
e experimentado e os marinheiros não se fazem cm terra. 

Seja como fôr, pouco ou nada sabemos déle, até 
1503, quatro anos depois do regresso de Vasco da Gama 
da sua primeira viagem à índia. A armada enviada 
nessa data a visitar a nova esfera de influência portu¬ 
guesa era comandada, simultâneamente, pelos primos 
Francisco e Afonso de Albuquerque, É então que, pela 
primeira vez, o homem surge da sombra. 

Afonso de Albuquerque que tinha então mais de 
quarenta anos, era homem de aspecto distinto: delgado 
como uma lâmina, olhar de gavião, nariz aquilino e barba 
majestosa, já grisalha. Tinha a energia impetuosa do 
furacão e não receava nem perigos nem responsabili¬ 
dades. Sabia governar uma nau, comandar armadas no 
mar, dirigir tropas em terra, construir fortalezas ou 
administrar impérios-e tinha perfeita consciência do 
seu valor. 

«Eu sam pessoa pera que se me meterem doze rey- 
nos na mão pera os saber governar com muita prudên¬ 
cia, iscriçam e saber... ainda que nenhüa destas cousas 
nam aja em mira.,. tenho hidade pera saber o bem e o 
mail» f). 


(1) Cartas de Afonso de Albuquerque i Vol, i, Carta xxxi. 
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Êíc não Sé julgava vèrdadeiramente notável, mas 
supunha que muitos eram insensatos. 

Era amigo generoso e leal; para os inimigos podia 
ser violento, mas nunca vingativo, Até o fim da vida, 
sempre se admirou de encontrar homens a guardarem 
ressentimentos por questiúnculas que êle, havia muito, 
tinha esquecido. 

Os seus inimigos eram talvez em maior número do 
que os amigo,s. Nao era bem um conflituoso, à maneira 
dos capitães portugueses, mas tinha um génio vivo e 
língua cáustica e parece que ptossuía, também, um jeito 
infeliz de causar inveja aos seus iguais e apreensões aos 
superiores. Sendo um disciplinador convicto, nunca 
desobedeceu .aos seus chefes, mas êstes nunca se pude¬ 
ram convencer de que o não faria. Os seus subordina¬ 
dos, ou 0 odiavam, ou o adoravam - ou passavam alter¬ 
nadamente de um sentimento para outro-conforme o 
grau da sua submissão, Era um chefe justo, mas auto¬ 
ritário, que pretendia ser obedecido a todo o custo. 
Poderia perdoar as injúrias pessoais, esquecer imperti¬ 
nências - mas a insubordinação, nunca, 

Filho genuíno do seu século incoerente, Afonso de 
Albuquerque reunia a crueldade mais insensível à mais 
pura sentimentalidade. Os contemporâneos alargam-se 
a falar da sua caridade e bondade para cora os pobres; 
todavia o homem que nunca cerrou os ouvidos a uma 
história de miséria era capaz de passar à espada popula¬ 
ções intdras sera o menor remorso. 

Possuía a cultura literária mediana da sua classe e 
da sua geração, baseada no conhecimento do latim, e 
perfeita ciência das Sagradas Escrituras, que êle citava sera 
dificuldade. Falava bem e escrevia com facilidade, num 
estilo próprio, mas parece que nunca se lembrou de ser¬ 
vir-se dêste dom, senão era correspondência; a sua vida 
foi sempre mais activa do que contemplativa. Segundo 
nos informa o filho, tomou parte era todos os coraeti- 
mentüs_ militares empreendidos pela coroa, até partir 
para a índia. Êle próprio afirma que serviu ininterrupta¬ 
mente sob dois reis, mas que os seus serviços não foram 
nunca reconhecidos de qualquer forma especial; por 
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motivos que se desconhecem, parece que foi preterido, 
enquanto os cargos de mais^ilto mando, com os hono' 
rários respectivos, eram confiados a outros. 

Depois de tantos anos de Arzila, com intervalos de 
funções de cortesão na metrópole, deve ter lhe aparecido, 
como variante agradável, a ocasião de conduzir três na¬ 
vios, amavés de milhares de léguas do mar ainda mal 
conhecido, e de tratar directamente cora os reis do 
Oriente. 

Albuquerque não tinha laços que o prendessem em 
Portugal, Os seus bens constavam de uma quinta em 
A handra e de outra em Atouguia, pinhais e vinhas em 
Alhos-Vedros, e diversas tenças compradas ao rei. Era 
solteiro; sua família compunha-se de várias irmãs, grande 
número de sobrinhos e sobrinhas, aos quais dispensava 
um interesse paternal, e de um filho ilegítimo, ainda pe¬ 
queno, (de mãe desconhecida) (’), de quem menos se 
importava, Coroo homem de consciência que era, Albu¬ 
querque legitimou devidamente o pequeno Braz entre- 
gnu-ü aos cuidados de .sua tia D. Isabel, para'que o 
educas,sj» e depois às vezes, até se esquecia de que ele 
existia (). A verdadeira preocupação absorvente de tôda 
a vida de Albuquerque era ver a bandeira de Portugal 
desfraldada triunfalmente, em todo o Universo, e o único 
tesouro que ambicionava era a glória de êle- mesmo a 
conduzir. 

Tal era o homem que, depois de passaf metade da 
vida a esperar, achou, finalmente, ocasião para manifestar 
os seus dotes. 


(t) No auto de lígitim.içíio dáse-lte o nome de Joana Vi- 
cente Nao se averiguou ainda quem tese (Nota da autora). 

1 ) «Nam tenho eu molher nem filhos,.,» escrevia Albuouer- 
que a seu am-go Duarte Galvào, (Cartas i) iParcce, pois, nàose 
lembrar que tiüha ao menos um filho! [Nota da autora). 


CAPÍTULO II 


Primeira viagem à índio 


|-|Á quem tenha explicado a acção dos portugueses no 
Oriente como simples corrida atrás do lucro. Foi 
muito mais do que isso; foi a última Cruzada. Foi um 
acto de defesa da Europa contra a ameaça muçulmana, 

, ameaça era muito real. Já por várias vezes a 
civilização cristã correra o risco de ser destruída pelas 
hordas islamitas. Com a tomada de Constantinopla, em 
1453, renovou-se o perigo. 

Até essa época, o Islamismo tinha recrutado as suas 
forças na Asia imensa e desconhecida e na África miste¬ 
riosa ; atrás de si tinha um mundo fechado à Europa. O 
débil Portugal, um dos reinos mais pequenos, mais pobres 
e menos povoados da Cristandade, foi o primeiro a ata¬ 
car 0 Islamismo de flanco e a surpreende lo na sua cida¬ 
dela do longínquo Oriente. 

É certo que Portugal pretendia apoderar-se do 
comercio das especiarias e aproveitá-lo em seu benefício. 
^Mas onde está o governo, moderno ou medieval, que 
alguma vez seguisse política absolutamente desinteres¬ 
sada ? 

Muitos daqueles que partiam para o Oriente, iam 
com a esperança de enriquecer; era êste ó objectivo prin¬ 
cipal de alguns, e os mais dignos de consideração foram ' 
seguidos pela turba usual dos mariolas c aventureiros. 
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Mas 0 mesmo se pode dizef, pouco mais ou menos, 
das primeiras cruzadas ou de qualquer outro empreen¬ 
dimento da humanidade pecadora. É facto incontestável 
que se não tratava apenas de uma simples experiência 
comercial; os maiores dos seus capitáes eram cruzados? 
sinceros e o seu ideal distante era a libertação de Jerusa¬ 
lém. Uma bula papal concedia indulgências especiais 
aos que morressem em países distantes lutando contra os 
infiéis, e a cruz rubra de uma Ordem Militar figurava 
nas velas que, ano a ano, transportavam para além mar 
os varões da Nação. 

Dava gosto ver estas naus de velas redondas, do 
século dezasseis, embora náo íôssem nada cómodas. A 
sua maior capacidade não ia além de quatrocentas tone¬ 
ladas; pouco espaço havia na coberta para movimentos 
e muito pouco arejamento em baixo; quanto a estabili¬ 
dade, ninguém se tinha ainda lembrado, nessa época, de 
navios estáveis; todos balouçavam como cortiça sobre as 
ondas. 

Incluindo o capitão, pilotos e outros oficiais, mari¬ 
nheiros e homens de arraa.S| cada navio devia acomodar 
de noventa a cento e cinqüenta homens e assim sucedia, 
iôsse como fosse. O capitão dispunha de uma câmara 
de tamanho razoável, no castelo de pôpa, e os seus su¬ 
bordinados imediatos tinham alojamentos, mais ou menos 
cómodos, naquela parte do navio. A tripulação apinha- 
va«sfi entre cobertas, A água não se conservava pura e 
0 biscouto não tardava a criar bolor nos trópicos; a falta 
de alimentação fresca produzia inevitàvelmente o escor¬ 
buto e para aumentar todas as outras inconveniências, 
a madeira do costado do navio empenava sob acção do 
calor e quási sempre metia água com a conseqúente 
necessidade do trabalho das bombas, de dia e de noite. 
Os médicos nesse tempo não recomendavam as viagens 
marítimas, 

A navegação também não era tão segura como hoje. 
Havia poucos instrumentos e êstes, na sua maior parte, 
eram pouco exactos; a maioria dos mares não figuravam 
nas cartas e as enormes velas redondas eram difíceis de 
manejar. Tais dificuldades só marinheiros de primeira 


ordem podiam vencê-las e, felizmente, a maioria dos 
pilotos portugueses era dêsse número, O piloto era o 
técnico responsável pela boa rota do navio. Era dever 
do capitão consultá-lo e orientar^se pela sua opinião em 
todas as questões técnicas que surgissem. Como auto¬ 
ridade suprema, o capitão tinha o direito de desatender 
0 parecer do piloto, mas seria censurado, se do facto 
resultasse qualquer consequência desagradável. Alguns 
capitães sabiam, certamente, tanto como os seus pilotos 
(Albuquerque, pelo menos, parecia divertir-se a mostrar 
ao seu a sua superioridade), mas o capitão, como fidalgo 
que era, não se considerava navegante profissional 
Os fidalgos portugueses, des.sa época, sentiam-se perfeí- 
tamente no seu elemento, tanto em terra como no mar, 
è todos os homens inteligentes tinham uma grande pai¬ 
xão pela arte de navegar; mas a verdade é que os capi¬ 
tães eram escolhidos pela sua nobre progénie e elevada 
posição social, tanto ou mais do que pelos seus conheci¬ 
mentos náuticos. Bem estava, pois, que o piloto, de 
situação modesta, pudesse remediar possíveis deficiências. 

A armada que partiu para a índia, em 1503, tinha 
uma dupla missão: comercial e diplomática, O seu pri¬ 
meiro objectivo era reunir a carga anual de especiarias 
(principalmente pimenta) e a segunda persuadir o rajá 
de Cochim a conceder aquilo de que Portugal precisava, 
e que era nada menos do que uma fortaleza construída 
pelos próprios portugueses era território seu. O rajá de 
Cochim era, decerto, benévolo; mas podiam surgir sur- 
prêsas e a recordação da matança da gente de Cabral em 
Calecute não tinha mais de dois anos. Uma fortaleza 
de Portugal, em solo indiano, tornaria difícil a repetição 
daquele acontecimento. Além disso, os capitães de 
D. Manuel levavam instruções tendentes a estabelecer 
relações comerciais com Coulão e tentarem chegar a ura 
entendimento com Calecute; Vasco da Gama tinha sido 
enviado no ano anterior para aplicar o castigo devido aos 
desmandos do Samorím e nessa ocasião regressava o 
almirante a Portugal depois de ter cumprido à risca estas 
ordens, com alguns acréscimos de sua iniciativa. Era de 
esperar que o Samorim se mostrasse arrependido, 
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Francisco e Afonso de Albuquerque receberam cada 
um três navios, mas não partiram ao mesmo tempo. 
Afonso, que nada fazia devagar, conseguiu abastecer a 
sua frota e pô-la pronta a levantar ferro dez dias mais 
cedo que o primo. Não era obrigado a esperar por éle, 
sem dúvida muito a contento dos dois; os capitães por¬ 
tugueses preferiam ver-se longe uns dos outros e os 
primos não faziam excepçáo à regra. 

_ Foi assim que Afonso partiu no dia 6 de Abril na 
capitânia Santiago. Com êle iam Duarte Pacheco Pe¬ 
reira, futuro herói de Cochim e o maior geógrafo e m-ite- 
mático do seu tempo, que comandava a Espírito Santo, 
e Fernáo Martins de Almada, na São Cristóvão. 

Subseqüentemente, perde-se de vista a Fernáo Mar¬ 
tins; morreu no mar, afirma um cronista ('), por ser muito 
gordo. Um quarto navio completava a frota; mas êsse 
não importava; pelo menos, nenhum dos cronistas julgou 
necessário jeferir-se a êle. Era uma caravela particular, 
que se dirigia ao novo Oriente para negociar e perten-* 
cia a Catarina Dias. Esta dama era favorita de um rico 
mercador italiano, de nome Marchione. 

Esta incursãozinha de D. Catarina ao mercado dau 
especiarias teria ^ficado ignorada, se não fôsse um certo 
Empoli que viajou a bordo da caravela e nos descreveu 
a viagem que, segundo parece, não lhe agradou nada. 
h certo que foi demorada e animada por tóda a espécie 
de mau tempo; a frota inteira esteve a ponto de se per¬ 
der de noite, quási em frente da ilha da Ascensão, Mas 
0 mal nao ficou por aqui; «Antes de chegarmos ao 
cabo assaltaram-nos horrendas tempestades e nós andá¬ 
mos em árvore seca levados para Ocidente c para 
Oriente, pois neste sitio não sopram outros ventos, e 

A passámos 0 Cabo, que avistámos 

a 6 de Julho de 1503». Passaram a leste da Ilha de 
Madagascar -então chamada ilha de Sào Lourenço- 
e nao voltaram a ver terra senão quando se avistou 
a costa do Malabar, não longe de Calecute. Foi a 
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20 de Setembro que desembarcaram, finalmente, em 
Cochim, 

Entretanto, Francisco de Albuquerque, embora par¬ 
tisse mais tarde, tivera melhor tempo, e já ali estava, 
E assim se encontraram as primos na índia - e é agora 
ocasião de vermos o que era na realidade a índia do 
século XVI, 





CAPÍTULO III 


A India há quatrocentos anos 

ÂTÉ poucos anos atrás, a índia roantiverase mistério- 
^ samente isolada, desconhecendo inteirameníe o 
mundo ocidental. Pertenciam-lhe tôdas as riquezas e 
tôdas as especiarias da terra e os negociantes árabes iam 
lá buscá-las, Os fardos aromáticos eram transportados 
através do Oceano índico, subiam o Mar Vermelho e 
depois atravessavam o deserto em caravanas, Finalraente, 
ü árabe vendia-os ao turco e de Alexandria e da Turquia 
as mercadorias exóticas eram embarcadas para Veneza, 
cujos príncipes negociantes as repartiam, a preços de 
fantasia, por todos os que desejavam comprar. Por 
muito caras que fossem, a venda estava assegurada, por¬ 
que as especiarias eram luxo cora que todos os medie¬ 
vais sonhavam. 

Tal era a extensa cadeia que ligava o Poente à índia 
e os ecos do turbulento Ocidente chegavam-lhe amor¬ 
tecidos - como tropel longínquo de cavalos aos ouvidos 
de quem dorme. Não é que a índia dormisse. Os seus 
príncipes faustosos governavam os seus reinos, bâtiara-se 
e faziam alianças, e assassinavam-se uns aos outros, à 
maneira principesca do Oriente. 

Entre êstcs figurava o Samorira de Calecute, grande 
entre os pequenos potentados da costa do Malabar, ao 
qual os rajás de Cochim e Cananor prestavam, contra- 
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riados, vassalagem. Calecute era o centro do comércio 
da pimenta, rico além disso’ em gengibre e canela. 

O reino mais poderoso de todos era ainda o vasto 
Bisnaga cora os seus seiscentos portos e milhares de 
eleíantes. ü S.iraorira, embora independente, vivia em 
constante receio de Bisnaga, ou reino de Narsinga, como 
lhe chamavam também, Mag o grande reino hindu 
estava a decimar; a garra fatal do muçulmano aperta- 
vadhe já a garganta. Os príncipes do Decào tinham 
conquistado Goa e Yusuf Adil Xá, filho do Turco e rei 
de Bíjapur, tinha-se fortificado junto do rio povoado de 
crocodilos que lhe corre aos pés, Goa tinha sido o me¬ 
lhor pòrto de Bisnaga; os melhores cavalos da Pérsia e 
da Arábia eram embarcados em Ormuz para serem 
enviados para Goa, e os direitos que pagavam faziam 
abarrotar os cofres reais, 

Ao norte de Goa reinava o rei de Cambaia, outro 
potentado maometano, e o seu valioso porto de Dm era 
comandado pelo tártaro Miliqueaz, 

Poderia mencionar-se uma dúzia de outros minús¬ 
culos reinos resplandecentes, o menor dos quais possuia 
riqueza bstante para comprar o mais faustoso dos piín- 
cipes europeus daquela época. Mas da Europa nunca 
nenhum monarca indiano se lembrara, senão quando 
em 1498, um dia ao pôr do sol, três navios desbaratados 
entraram em Calecute. O formigueiro da multidão 
oriental juntou-se na praia a olhar as estranhas embarca¬ 
ções e os homens desconhecidos que vinham dos fins 
do mundo; e com a luz que morna acabou uma época 
da História da Humanidade. O esplêndido isolamento 
do Oriente acabara para sempre, 

O abalo causado pelos recém-chegados deixou per¬ 
plexos os reis do Oriente; o Saraonm não sabia que 
atitude lhe seria mais seguro e vantajoso tomar. Era 
espírito versátil e não confiava era ninguém. Os des¬ 
conhecidos pareciam muito agradáveis e cordatos; I mas 
seivlhe-iam precisos para alguma coisa ? 

Os ricos mercadores maometanos da sua capital fize- 
rara-lhe ver com tòda a habilidade que nào eram; êles 
sabiam a que raça pertenciam os desconhecidos e donde 
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j; vinham, e olhavam-nos com a hostilidade gerada pelo 
ódio secular da raça, pois eram os inimigos hereditários 
do islamismo, Além disso, os árabes receavam perder 
0 comércio da pimenta, que até ali lhes estivera inteira¬ 
mente nas mãos, e tiveram o cuidado de evitar que o 
Samorim fizesse qualquer aliança com Vasco da Gama, 
embora lhe tivesse ocorrido a idéia. 

Quando dois anos mais tarde foi assas, sinado o fei¬ 
tor que Pedro Álvares Cabral deixara em Calecute a 
confiscadas todas as mercadorias da feitoria, a responsa¬ 
bilidade do facto cabia também às intrigas dos muçul¬ 
manos. O Samorim tomou os artigos para si, ao mesmo 
tempo que apresentava copiosas desculpas pelo que se 
passara. «Uma questão infelicíssima>, assim lhe chamou 
êle; mas tinha sido enganado por maus conselheiros, As 
represálias terríveis que se seguiram convenceram ò Sa¬ 
morim de que tinha apreciado mal a brandura aparente 
dos estrangeiros e a largueza das co.itas dos seus conse¬ 
lheiros, Desde então, Portugal fêz guerra a Calecute. 

Cüchiin e Cananor não seguiram o exemplo de 
Calecute, Afinal, os desconhecidos nào lhes faziam mal 
e pagavam todas as especiarias que levavam; ipor que 
haviam então de questionar com éles? Além disso, 
Cüchim e Cananor estavam farto.s de ser tiranizados 
pelo seu suserano, o Samorim, e gostavam de se ver aju¬ 
dados por uma grande potência estrangeira que maior 
parecia, por estar tão afastada. Os rajás de Cochim e 
Cananor assinaram um tratado de sólida aliança com 
D. Manuel e declarararo-se, seus vas.salos, O Samorim 
opôs-se, mas teve o cuidado de nada fazer, enquanto a 
armada de Portugal ali se conservou, 

Vasco da Gama bombardeou Calecute e {êz-.se ao 
mar, a caminho da Europa, mas deixou Vicente Sodré 
atrás de si com vários -navios. Tudo teria corrido bem, 
se Sodré se não tivesse aborrecido era Cochim. A parte 
interessante do Oceano Índico era a costa da Arábia, 
onde os navios, carregados de riquezas, procuravam o 
estreito de Babelmâridebe, A situação financeira de 
Sodré não era o que êle desejava: resolveu, por isso, 
intrometer-se com o comércio dos árabes. 
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_ _ ‘Se partis», disse o rajá de Cochim *o Snmnrím 
™.,, .Náo vem., replico»' Sodté, e S-e 
pois chegou 0 Samoiim, Sodré morre» afogadoTum 
ternvel tempestade ao argo das ilhas de CúrI 
O raja de Cochira foi obrigado a fugir da sua canihl I o 
tafu^ar-se »a ilha de Vaipl; loi nita pSafid: 
que Francisco de Albuquerque o veio encontrar. 

guando surgiram as naus portuguesas, o Sarnorim 
afastouese prudentemente; Francisco de AlbuquerqSs 
- persou a maior parte das tropas de Calecute e ^títuiu 
0 trono ao raja de Cochim, que caiu nos braços do seu 
libertador e o apertou contra o peito cheio de gratidão 
Contente de o encontrar bem disposto, Francisco 
levantou a questão da fortaleza. Náo era fácil recuslr e 
)a se trabalhava havia quatro dias, quando Afonso de 
Albuquerque desembarcou em Cochim, 


CAPÍTULO IV 


Cochim e Couiõo 

r jS primos reúniram as suas forças - com pouco entu- 
^ siasmo, segundo parece-e marcharam juntos a 
infligir uma nova derrota a Calecute. 

A satisfação do rajá de Cochim com os seus aliados 
não tinha limites. Teria preferido que não construíssem 
a fortaleza, mas os capitães asseguravam lhe que era para 
seu bera. 

Cada urn dos Albuquerques tomou então conta de 
metade da construção, que era preciso concluir antes de 
os navios carregarem. Francisco de Albuquerque, que 
tinha chegado primeiro, carregaria em Cochim, enquanto 
Afonso se dirigia a Coulão para esse efeito, Afonso de 
Albuquerque enviou dois dos seus navios para Coulão, 
onde 0 deviam esperar e apressou-se a concluir a tarefa 
que tinha entre mãos. 

Quando Afonso de Albuquerque tinha pressa, as 
coisas faziam-se, Êle e os seus homens trabalhavam dia 
e noite, e depressa se viu que a sua parte da fortaleza 
havia de ficar pronta primeiro. Parece que isto pertur¬ 
bou 0 primo Francisco, que perdeu a paciência, Como 
Afonso não estava habituado a dar respostas brandas, a 
atmosfera tornava-se cada vez mais carregada e, quando 
se acabou de concluir a fortaleza, os capitães já se não 
falavam, 
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